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SEMANA I

SEGUNDA-FEIRA (a)

Nos anos B e C, quando se lê como I Leitura Is 2, 1-5.

I rmãos e irmãs:
Ao iniciarmos o Tempo do Advento,

oremos humildemente ao Senhor,
dizendo, cheios de esperança:

R. Vinde, Senhor, e salvai-nos

1. Pela santa Igreja, templo do Deus vivo,
 para que receba com alegria os que a ela acorrem
 e lhes anuncie a palavra do Senhor,
 oremos.

2. Pelos povos e nações do mundo inteiro,
 para que, em vez de se prepararem para a guerra,
 convertam as armas em instrumentos de paz,
 oremos.

3. Pelos catecúmenos e fiéis de todo o mundo,
 para que sintam a alegria de caminhar juntos
 em direção à casa do Senhor,
 oremos.

4. Pelos paralíticos e por todos os doentes,
 para que sintam o carinho dos que os tratam
 e eles próprios peçam a Jesus que os alivie,
 oremos.

5. Pelos membros da nossa comunidade paroquial,
 para que deles se possa dizer, com verdade,
 o que Jesus disse do centurião do Evangelho,
 oremos.

E scutai, Senhor, as nossas súplicas
e fazei que do Oriente ao Ocidente,

venham muitos sentar-se à vossa mesa, 
no banquete do reino dos céus.
Por Cristo nosso Senhor.
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SEGUNDA-FEIRA (b)

No ano A, quando se lê como I Leitura Is 4, 2-6.

I rmãos e irmãs:
Ao iniciarmos o Tempo do Advento,

oremos humildemente ao Senhor,
dizendo, cheios de esperança:

R. Vinde, Senhor, e salvai-nos.

1.  Pela santa Igreja, que aguarda o dia do Senhor,
 para que a alegre o pensamento de que muitos dos seus filhos
 serão chamados a tomar parte na glória do Messias,
 oremos.

2. Pelos membros do povo de Israel do nosso tempo,
 para que creiam nas promessas feitas aos seus antepassados
 e sintam que o Senhor os purifica, os protege e os defende,
 oremos.

3. Pelos catecúmenos e fiéis de todo o mundo,
 para que sintam a alegria de caminhar juntos
 em direção à casa do Senhor,
 oremos.

4. Pelos paralíticos e por todos os doentes,
 para que sintam o carinho dos que os tratam
 e eles próprios peçam a Jesus que os alivie,
 oremos.

5. Pelos membros da nossa comunidade paroquial,
 para que deles possa dizer-se, com verdade,
 o que Jesus disse do centurião do Evangelho,
 oremos.

E scutai, Senhor, as nossas súplicas
e fazei que do Oriente ao Ocidente,

venham muitos sentar-se à vossa mesa, 
no banquete do reino dos céus.
Por Cristo nosso Senhor.

SEMANA I
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TERÇA-FEIRA

I rmãs e irmãos:
Enquanto aguardamos a última vinda de Jesus,

elevemos ao Pai as nossas súplicas,
dizendo com toda a confiança:

R. Atendei-nos, Senhor.

1. Para que todos os fiéis da santa Igreja,
 mas em particular os pastores das comunidades,
 não julguem segundo as aparências,
 oremos.

2.  Para que as leis dos parlamentos e governos
 fomentem sociedades mais humanas e fraternas,
 onde lobos e cordeiros vivam em paz,
 oremos.

3. Para que os homens e as mulheres do nosso tempo,
 dando as mãos mutuamente, com respeito,
 desenvolvam projetos de humanismo e cooperação,
 oremos.

4. Para que as descobertas científicas,
 fruto da grande inteligência dada ao homem,
 promovam a cultura da vida e não a morte,
 oremos.

5. Para que a palavra que escutámos
 nos revele os segredos de Jesus
 ocultos àqueles que não creem no Evangelho,
 oremos.

A tendei, Senhor, Pai santo, as nossas súplicas.
Fazei que a justiça floresça em nossos dias

e haja uma grande paz até ao fim dos tempos.
Por Cristo nosso Senhor.
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QUARTA-FEIRA

I rmãos:
Peçamos a Jesus Cristo, Filho de Deus,

que nos faça sentir a fome do seu pão
e nos dê a alegria de sermos seus amigos, dizendo:

R. Jesus Cristo, ouvi-nos.

1. Pelo papa dado por Deus à sua Igreja,
 pelos bispos a ele unidos como pastores
 e pelos presbíteros que servem os seus irmãos,
 oremos a Jesus, nosso pastor.

2.  Pelos que enxugam as lágrimas dos que choram,
 pelos que lutam pela paz na terra inteira
 e por aqueles que trabalham pelo bem comum,
 oremos a Jesus, nossa verdade.

3.  Pelos coxos, pelos cegos e pelos mudos, 
 pelos que têm qualquer deficiência
 e por aqueles que aliviam os que sofrem,
 oremos a Jesus, nosso caminho.

4.  Pelos que não têm pão, nem casa, nem trabalho,
 pelas multidões que vivem na miséria
 e por aqueles que dão emprego aos que o não têm,
 oremos a Jesus, que é nossa vida.

5. Pelos casais cristãos da comunidade,
 pelos que alimentam os que não têm que comer
 e se alegram no encontro com o Senhor,
 oremos a Jesus, nossa esperança.

O uvi-nos, Senhor Jesus Cristo.
Fazei-nos saborear hoje o vosso Corpo e Sangue

e saciai-nos, um dia, no reino eterno.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos. 

SEMANA I
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QUINTA-FEIRA

I rmãos e irmãs:
Invoquemos o Senhor,

que é a nossa fortaleza eterna,
dizendo, cheios de esperança:

R.  Ouvi, Senhor, a nossa prece.

1.  Por todos os cristãos desta diocese,
 para que vivam em paz com toda a gente
 na fidelidade e no amor para com Deus,
 oremos.

2.  Por todos os responsáveis do Estado,
 para que aliviem as cargas dos mais débeis
 e consolidem os passos dos mais pobres,
 oremos.

3.  Pelos que tentam refazer as suas vidas,
 para que ponham em prática as palavras de Jesus
 e tenham plena confiança no que Ele diz,
 oremos.

4.  Por todas as vítimas de catástrofes e desgraças,
 para que imitem o homem prudente do Evangelho
 e construam suas casas sobre a rocha,
 oremos.

5.  Pelos estudantes da nossa comunidade,
 para que descubram que Jesus está mesmo próximo
 e O reconheçam como o seu melhor Amigo,
 oremos.

S enhor, nosso Deus, escutai as nossas preces.
Dai firmeza aos nossos corações

e fazei brilhar sobre nós a vossa luz.
Por Cristo nosso Senhor.
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SEXTA-FEIRA

I rmãs e irmãos:
Como os dois cegos curados por Jesus,

peçamos nós também ao Pai celeste
que nos cure dos males que nos afligem, dizendo:

R. Senhor, venha a nós o vosso reino.

1.  Para que os bispos e os presbíteros da Igreja
 se deixem iluminar pelo Senhor
 e proclamem a santidade do seu Nome,
 oremos.

2.  Para que os defensores da paz e da liberdade
 sejam homens justos e pacíficos
 e não pactuem com nenhuma tirania,
 oremos.

3. Para que os cidadãos desorientados e inseguros
 aprendam a sabedoria dos humildes 
 e esperem na bondade do Senhor,
 oremos.

4. Para que os cegos dos olhos ou do espírito
 se encontrem um dia com Jesus
 e d’Ele recebam a luz de que precisam,
 oremos.

5. Para que todos os fiéis desta paróquia
 descubram como é bom servir os pobres
 e neles reconhecer Cristo Jesus,
 oremos.

D eus, nosso Pai, atendei as nossas súplicas.
Fazei que os ouvidos dos surdos se abram à vossa palavra

e os olhos dos cegos possam contemplar a vossa luz.
Por Cristo nosso Senhor.

SEMANA I
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SÁBADO

I rmãos:
Peçamos a Jesus Cristo, 

que venha socorrer-nos sem demora,
dizendo, com esperança:

R. Vinde, Jesus, e salvai-nos.

1.  Pelos Párocos da nossa diocese,
 pelos fiéis e catecúmenos que crescem na fé
 e pelas paróquias onde não reside o seu pastor,
 oremos.

2. Pelos que aplanam os caminhos da concórdia,
 pelos que procuram aliviar os que mais sofrem
 ou decidem viver entre os leprosos,
 oremos.

3. Pelos trabalhadores da seara de Jesus,
 pelos que procuram as ovelhas tresmalhadas 
 ou anunciam que está perto o reino dos céus,
 oremos.

4. Pelos que são forçados a deixar os seus países,
 pelos que têm de comer o pão da angústia
 ou de beber a água da amargura,
 oremos.

5.  Pelos nossos enfermos que esperam no Senhor,
 pelos corações dilacerados que O louvam
 e pelos defuntos das nossas famílias que O amaram,
 oremos.

S enhor Jesus Cristo,
nosso legislador, nosso juiz e nosso rei,

vinde depressa salvar-nos.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
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SEMANA II

SEGUNDA-FEIRA

I rmãos e irmãs:
O Senhor, nosso Deus, vem salvar-nos,

para que um dia vivamos no seu reino.
Peçamos-Lhe com toda a confiança:

R. Vinde salvar-nos, Senhor.

1. Para que a santa Igreja, nossa mãe,
 anuncie com frequência aos seus fiéis
 que Jesus lhe confiou o ministério do perdão,
 oremos ao nosso Deus.

2. Para que os homens da política e do Estado
 reconheçam que o Senhor fala de paz ao seu povo,
 aos seus fiéis e a quantos a Ele se convertem,
 oremos ao nosso Deus.

3. Para que os fiéis a quem o Senhor deu muitos dons,
 os saibam pôr ao serviço dos mais pobres,
 dos mais humildes, fragilizados e débeis,
 oremos ao nosso Deus.

4. Para que os enfermos mais carenciados
 encontrem quem por eles não poupe esforços,
 como os amigos do paralítico do Evangelho,
 oremos ao nosso Deus.

5. Para que os idosos da nossa comunidade
 sintam o carinho e a alegria dos seus filhos
 e a amizade dos que vivem a seu lado,
 oremos ao nosso Deus.

S enhor, Deus da paz,
escutai a nossa oração e animai os corações perturbados

para que sintam que está perto a salvação.
Por Cristo nosso Senhor.
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TERÇA-FEIRA

I rmãs e irmãos:
O Senhor vem à procura do seu povo

e consola-o com palavras de perdão.
Invoquemos a sua misericórdia, dizendo:

R. Ouvi-nos, Senhor.

1.  Pelos diáconos permanentes do mundo inteiro,
 para que ajudem, com a palavra e com a vida,
 a endireitar os caminhos tortuosos,
 oremos a Deus Pai, que está nos céus.

2. Pelos governantes nacionais e mundiais,
 para que escutem a voz dos cidadãos
 e sejam verdadeiros e honestos,
 oremos a Deus Pai, que nos criou.

3.  Pelos que abandonaram a fé cristã que receberam, 
 para que Jesus, o Bom Pastor, possa encontrá-los
 e alegrar-Se com eles e com todo o seu rebanho,
 oremos a Deus Pai e a seu Filho.

4. Pelos que vivem a experiência dolorosa da doença,
 para que, sentindo que o ser humano é como a flor do campo,
 ponham a sua esperança e confiança no Senhor,
 oremos a Deus Pai, que nos salvou. 

5. Pelas famílias cristãs desta paróquia,
 para que entoem sempre e em toda a parte
 um cântico de amor e fidelidade,
 oremos a Deus Pai, no Espírito Santo.

S enhor, nosso Deus,
atendei-nos pela vossa misericórdia

e fazei-nos cantar sempre a vossa glória.
Por Cristo nosso Senhor.
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QUARTA-FEIRA

I rmãos:
Peçamos a Jesus, o Emanuel,

manso e humilde de coração,
que nos ensine a ser como Ele, dizendo:

R. Ouvi-nos, Senhor Jesus.

1. Pelos religiosos que procuram o Deus vivo,
 por todos os que bendizem o seu Nome
 e por aqueles que se confessam pecadores,
 oremos a Cristo, Filho de Maria.

2. Pelos políticos que se julgam deuses,
 pelos governantes que respeitam a fé cristã
 e pelos que a manifestam em seus atos e palavras,
 oremos a Cristo, Salvador do mundo.

3. Pelos homens que animam os que sofrem,
 por aqueles que consolam os que estão tristes
 e pelos que dão força aos mais exaustos,
 oremos a Cristo, nossa fortaleza.

4.  Pelas mulheres que trazem Deus no coração,
 por aquelas a quem Jesus renova suas forças
 e pelas que andam preocupadas com muitas coisas, 
 oremos a Cristo, vencedor da morte.

5.  Pelos doentes profundos da comunidade,
 pelos que os tratam com ternura e mansidão
 e por todos os que lhes falam de Jesus,
 oremos a Cristo, Senhor da vida.

S enhor Jesus, ouvi a nossa oração.
Fazei-nos sentir como é leve a vossa carga,

e suave a palavra do Evangelho.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.

SEMANA II
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QUINTA-FEIRA

I rmãos e irmãs:
Oremos ao Senhor, que vem em nosso auxílio

e nos segura pela mão,
dizendo, cheios de confiança:

R. Ouvi, Senhor, a nossa oração.

1.  Pelas Igrejas católica e ortodoxas,
 para que anunciem aos fiéis que o Pai do céu
 é um Deus clemente e compassivo,
 oremos.

2. Pelos responsáveis das organizações internacionais,
 para que Deus lhes revele o seu desígnio
 de transformar a terra seca em nascentes de água,
 oremos.

3. Pelos mais perseguidos e marginalizados,
 para que acreditem que o Senhor está atento
 aos seus pedidos e não os esquece,
 oremos.

4. Pelos que andam em busca de água e a não encontram,
 para que as línguas ressequidas pela sede
 possam um dia dessedentar-se na abundância,
 oremos.

5. Pelos mais pequenos da nossa comunidade,
 para que o Senhor lhes ensine, pelo Espírito,
 que serão grandes no reino dos céus,
 oremos.

S enhor de bondade e misericórdia,
fazei descer dos céus o vosso orvalho

e ensinai-nos a bendizer o vosso nome.
Por Cristo nosso Senhor.
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SEXTA-FEIRA

I rmãs e irmãos:
Deus ensina a todo o homem

aquilo que é para seu bem.
Peçamos-Lhe com fé e confiança:

R. Deus da paz, ouvi-nos.

1.  Para que todas as Igrejas e seus pastores
 caminhem ao encontro d’Aquele que vem
 e trouxe ao mundo a paz como um rio,
 oremos.

2.  Para que os responsáveis da economia mundial
 não fechem os olhos, o coração e os ouvidos
 aos sinais com que Deus os interpela,
 oremos.

3.  Para que as famílias se unam entre si,
 rejeitem o conselho dos ímpios sem respeito
 e se alegrem na lei do Criador,
 oremos.

4.  Para que os trabalhadores, no mundo inteiro,
 tenham trabalho, vivam na paz e na alegria
 e não aceitem que lhes queiram roubar Deus,
 oremos.
 

5.  Para que todos os habitantes desta paróquia
 se respeitem mutuamente como amigos
 e sejam solidários e sinceros uns com os outros,
 oremos.

S enhor, que estais perto da cada um,
velai pelo caminho dos justos

e não abandoneis os ímpios e pecadores.
Por Cristo nosso Senhor.

SEMANA II
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SÁBADO

I rmãos:
Na palavra que acabámos de escutar,

foi Jesus que nos falou.
Com fé, oremos numa só voz:

R. Vinde, Senhor, e salvai-nos.

1. Por todas as paróquias do País,
 para que a palavra que aí se anuncia
 faça voltar à fé os que se afastaram,
 oremos numa só voz.

2. Pela organização das Nações Unidas, 
 para que, à maneira de Elias, há milénios,
 defenda os direitos de todo o ser humano,
 oremos numa só voz.

3. Por aqueles que procuram a verdade,
 para que Deus lhes mostre o seu rosto,
 e nele a possam encontrar em plenitude,
 oremos numa só voz.

4. Pelos que, pela violência, perdem a vida, 
 para que recebam a salvação de Deus,
 como um dia aconteceu a João Batista,
 oremos numa só voz.

5.  Por nós todos que celebramos a Eucaristia, 
 para que Deus proteja as cepas desta vinha,
 que a sua mão direita plantou,
 oremos numa só voz.

S enhor Jesus, que ensinastes aos discípulos,
aquilo que eles não podiam entender,

revelai-o também a nós pelo vosso Espírito
e concedei-nos o que Vos pedimos com fé.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
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SEMANA III

SEGUNDA-FEIRA

A partir do dia 17 de dezembro, toma-se a Oração Universal da p. 32 e seguintes.

I rmãos e irmãs:
Ao chegarmos a meio do Advento,

renovemos as nossas súplicas a Deus,
dizendo com alegria:

R. Vinde, Senhor, e salvai-nos.

1. Pelos ministros da santa Igreja católica,
 para que, no seu modo de viver e de pensar,
 imitem Jesus, que toda a gente admirava,
 oremos a Deus Pai, que está nos céus. 

2. Pelos que prestam cuidados de saúde,
 para que vejam em cada doente um ser humano,
 criado por Deus à sua imagem e semelhança,
 oremos a Deus Pai, que nos criou.

3. Pelos que se empenham em promover o bem,
 para que Deus lhes dê um olhar penetrante,
 capaz de ver para além das aparências,
 oremos a Deus Pai, que nos escuta. 

4. Pelos que foram arrancados de suas famílias,
 para que um dia possam vir a encontrá-las
 e a fazer a experiência da sua ternura,
 oremos a Deus Pai, que nos atende.

5. Pelos nossos grupos de crianças e adolescentes,
 para que os catequistas lhes falem com ardor
 de Jesus, que trouxe ao mundo a paz de Deus,
 oremos a Deus Pai, fonte de bênçãos.

E scutai, Pai santo, as nossas súplicas
e despertai a fé da vossa Igreja,

para celebrar com alegria este Natal.
Por Cristo nosso Senhor.
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TERÇA-FEIRA

A partir do dia 17 de dezembro, toma-se a Oração Universal da p. 32 e seguintes.

I rmãs e irmãos:
A palavra que escutámos é tão viva

que ninguém pode ficar-lhe indiferente.
Inspirados nela, oremos a Deus, dizendo: 

R. Convertei-nos, Senhor.

1.  Pela Igreja, que olha a vida com os olhos de Cristo,
 pelos fiéis que lhe dizem «não», mas se arrependem,
 e por aqueles que lhe dizem «sim», mas nada mudam,
 oremos.

2. Por todos aqueles a quem Deus dá lábios puros,
 pelos homens públicos que se respeitam mutuamente
 e pelos cidadãos que resistem à prepotência,
 oremos.

3. Pelos defensores dos direitos da família,
 pelos que se opõem aos políticos arrogantes
 e pelos que defendem a sua fé na praça pública,
 oremos.

4. Pelos pecadores e pelas mulheres de má vida,
 pelos que rejeitam totalmente o terrorismo 
 e pelos que creem noutra solução dos conflitos,
 oremos.

5. Pelos paroquianos que celebram a Penitência,
 pelos filhos que obedecem a seus pais
 e pelos nossos defuntos que amaram a Cristo,
 oremos.

S enhor, nosso Deus,
que escutais o pobre que a Vós clama,

vinde em nosso auxílio e enchei a terra de todos os bens.
Por Cristo nosso Senhor.
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QUARTA-FEIRA

A partir do dia 17 de dezembro, toma-se a Oração Universal da p. 32 e seguintes.

I rmãos:
Peçamos a Jesus, orvalho de Deus,

que desça sobre os mais pobres e infelizes,
dizendo com simplicidade:

R. Descei até nós, Senhor Jesus.

1. Pelos cristãos que acreditam em Jesus,
 para que sigam a Cristo que é o caminho, 
 pelo qual se vai até à felicidade,
 oremos.

2.  Pelos homens públicos que creem em Jesus,
 para que confessem que Ele é a verdade
 que anuncia a salvação e a vida eterna,
 oremos.

3. Pelos médicos que confiam em Jesus,
 para que reconheçam que Ele é a vida
 que a todos traz a alegria e a esperança,
 oremos.

4. Pelos cegos, pelos coxos e pelos leprosos,
 para que proclamem que Jesus é a Boa Nova
 anunciada aos mais pobres deste mundo,
 oremos.

5. Pelos mais pequenos e mais jovens da paróquia,
 para que creiam que Jesus é o confidente,
 que os compreende, os abraça e lhes perdoa,
 oremos.

S enhor Jesus, descei dos céus,
vinde trazer-nos todos os bens

e dai à terra os melhores frutos.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.

SEMANA III
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QUINTA-FEIRA

A partir do dia 17 de dezembro, toma-se a Oração Universal da p. 32 e seguintes.

I rmãos e irmãs:
As leituras que acabámos de ouvir

são palavras de consolação e confiança.
Supliquemos agora ao nosso Deus:

R. Ouvi, Senhor, a nossa oração.

1. Para que os bispos, os presbíteros e os diáconos, 
 partindo sempre da revelação de Deus,
 falem da Igreja com palavras de esperança,
 oremos numa só voz.

2. Para que os animadores de grupos diocesanos
 acreditem que as comunidades de amanhã,
 irão expandir-se até aos confins da terra,
 oremos numa só voz.

3. Para que os homens de fogo como João Batista
 saibam unir as forças do bem que há no mundo
 e colocá-las ao serviço dos valores do espírito,
 oremos numa só voz.

4.  Para que as mulheres abandonadas e de alma aflita
 acreditem que o Deus da paz e da aliança
 pode mudar toda a tristeza em alegria,
 oremos numa só voz.

5. Para que os membros da nossa assembleia,
 não cessem de dar graças ao Senhor,
 que converte em júbilo o nosso pranto,
 oremos numa só voz.

S enhor, que mudais a tristeza em alegria
e a esterilidade em fonte de vida,

ensinai-nos a confiar na vossa força.
Por Cristo nosso Senhor.
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SEXTA-FEIRA

A partir do dia 17 de dezembro, toma-se a Oração Universal da p. 32 e seguintes.

I rmãs e irmãos:
Iluminados pela palavra de Deus

e sabendo que a salvação está perto,
oremos, com fé:

R. Mostrai-nos, Senhor, o vosso amor

1.  Pelas comunidades cristãs do mundo inteiro,
 para que saibam acolher todos os homens,
 principalmente os mais pobres e humildes,
 oremos.

2. Pelos países dos cinco continentes,
 para que respeitem os estrangeiros que neles moram
 e ninguém se sinta rejeitado ou excluído,
 oremos.

3.  Pelos meios de comunicação social, 
 para que difundam o conhecimento da verdade
 e favoreçam a estima e a ajuda mútua,
 oremos.

4. Pelos lares onde o nome de Deus é adorado,
 para que sejam verdadeiras casas de oração
 e lugares de unidade entre os seus membros,
 oremos.

5. Por todos nós aqui presentes nesta assembleia,
 para que sejamos lâmpadas a brilhar,
 como Jesus disse de João Batista,
 oremos.

P ai santo, que viestes dar-nos a paz,
escutai a nossa oração 

e fazei que o vosso nome seja louvado pelos povos de toda a terra.
Por Cristo nosso Senhor.

SEMANA III
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ÚLTIMOS DIAS FERIAIS DO ADVENTO

17 DE DEZEMBRO

I rmãos:
Na expectativa da vinda do Salvador,

elevemos para Ele as nossas súplicas,
pedindo com toda a confiança:

R. Vinde salvar-nos, Senhor Jesus.

1. Senhor Jesus,           
 congregai na unidade a vossa Igreja em toda a terra,
 fortalecei com o vosso poder o papa N. 
 e alegrai os que exercem outros ministérios.

2. Senhor Jesus,           
 olhai benigno para as gerações dos homens,
 mostrai a Israel que sois o Messias prometido
 e fazei que todos os povos Vos conheçam.

3. Senhor Jesus,           
 vinde reinar para sempre sobre o mundo,
 afastai dele tudo o que é mau e degradante
 e abençoai as famílias, as crianças e os idosos.

4. Senhor Jesus,           
 curai as enfermidades dos doentes,
 dai vista aos cegos e voz aos mudos
 e olhai benignamente para os pobres.

5.  Senhor Jesus,           
 inspirai os planos de ação desta paróquia,
 ensinai-nos a confortar aqueles que sofrem
 e escutai as nossas súplicas pelos defuntos.

S enhor Jesus Cristo,
Deus e homem verdadeiro,

vinde socorrer-nos e salvar-nos.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos. 
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18 DE DEZEMBRO

I rmãos e irmãs:
Já se aproxima de nós aquele dia,

em que a paz nasceu para sempre.
Oremos com toda a confiança, dizendo:

R. Senhor, vinde em nosso auxílio.

1.  Pela Igreja de Deus Pai e de seu Filho,
 para que, imitando são José e a Virgem Maria,
 como eles diga sempre sim ao Espírito,
 oremos.

2. Por aqueles que o povo elege livremente,
 para que administrem o bem comum com sabedoria
 e cumpram, com retidão, os seus deveres,
 oremos.

3. Pelos religiosos e pelas religiosas,
 para que, respondendo com alegria à voz do Espírito,
 sejam castos, pobres e obedientes,
 oremos.

4. Pelos oprimidos, pelos fracos e pelos enfermos,
 para que, através do carinho que recebem,
 possam sentir que o Emanuel está presente,
 oremos.

5. Por todos nós que hoje viemos à Eucaristia,
 para que, no dom da palavra e do pão santo,
 nos dêmos conta das maravilhas do Senhor,
 oremos.

S enhor, nosso Deus, 
vinde em nosso auxílio 

e fazei que adoremos o vosso Filho, 
com a ternura de Maria e de José.
Por Cristo nosso Senhor.

ÚLTIMOS DIAS FERIAIS
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19 DE DEZEMBRO

I rmãs e irmãos:
Iluminados pela palavra proclamada,

unamo-nos à oração dos homens justos,
dizendo humildemente:

R. Vinde, Senhor, e não tardeis.

1.  Para que os ministros de todas as Igrejas
 recordem aos casais que não têm filhos
 que há outras formas de fecundidade,
 oremos a Jesus, a quem amamos.

2. Para que os meninos nascidos sem serem esperados,
 como Sansão, filho de Manoé,
 venham a ser homens de força e honestidade,
 oremos a Jesus, o desejado.

3. Para que, por intercessão do Precursor,
 os corações das famílias desavindas
 reencontrem o diálogo e a concórdia,
 oremos a Jesus, nossa esperança.

4. Para que o Natal do Filho de Maria
 traga aos homens e às mulheres que não têm voz
 a alegria de a recuperarem,
 oremos a Jesus, nosso conforto.

5.  Para que todos os habitantes desta paróquia,
 mesmo aqueles que não têm a nossa fé,
 se alegrem com o nascimento do Menino,
 oremos a Jesus, o esperado.

S ede para nós, Senhor Jesus,
refúgio, fortaleza, salvação,

e alegria nas horas de tristeza.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
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20 DE DEZEMBRO

I rmãos:           
A liturgia da palavra que escutámos sublinha     

a presença de Maria no mistério do santo nascimento.
Invoquemos a sua intercessão, dizendo:

R. Ouvi-nos, Senhor.

1. Pela Igreja, mãe e mestra dos apóstolos,
 para que preste atenção à voz do Espírito
 e seja santa como Deus é Santo,
 oremos ao Pai, por intercessão de Maria.

2. Pelos fiéis com responsabilidades pastorais,
 para que tenham bem claro em suas mentes
 que só Deus converte os corações,
 oremos ao Pai, por intercessão de Maria.

3. Por todos aqueles que preparam o presépio,
 para que, no silêncio interior das suas almas,
 meditem no Evangelho que hoje ouviram,
 oremos ao Pai, por intercessão de Maria.

4. Pelos pobres que confiam só em Deus,
 para que vejam no Menino de Belém
 o Emanuel que nasceu da Virgem santa,
 oremos ao Pai, por intercessão de Maria.

5. Pela nossa assembleia celebrante,
 para que a sua fé se robusteça sempre mais,
 pela palavra e pelo pão que a alimentam,
 oremos ao Pai, por intercessão de Maria.

S enhor, nosso Deus e nosso Pai,
ouvi a nossa oração 

e fazei que o Menino do presépio seja a nossa grande riqueza.
Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos.

ÚLTIMOS DIAS FERIAIS
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21 DE DEZEMBRO

I rmãos e irmãs:
A visita de Maria a Isabel

encheu de intensa luz a sua casa.
Peçamos Àquele que é a luz do mundo:

R. Vinde iluminar-nos, Senhor.

1. Pelos bispos das Igrejas católica e ortodoxas,
 pelos patriarcas das Igrejas orientais
 e pelos membros do colégio cardinalício,
 oremos.

2. Pelas mães que esperam por um filho,
 por aquelas que se visitam mutuamente
 e por tantas de quem já ninguém faz caso,
 oremos.

3. Pelos homens que confiam uns nos outros,
 pelos jovens que levantam os que caíram
 e pelas jovens que desejam vir a casar,
 oremos.

4. Pelos que sofrem por não terem quem os ame,
 pelas mulheres violentadas e agredidas
 e por aquelas cuja vida é um suplício,
 oremos.

5. Por todos nós aqui reunidos nesta igreja,
 por aqueles que a construíram e a mantêm
 e por todos os que aqui rezam ao Senhor,
 oremos.

S enhor, nosso Deus,
escutai a oração dos que Vos amam

e ensinai-nos a louvar-Vos com a nossa vida.
Por Cristo nosso Senhor.



  37

© Secretariado Nacional de Liturgia de Portugal

22 DE DEZEMBRO

I rmãs e irmãos:
O Senhor que fez maravilhas em Maria,

continua a fazê-las em nós todos.
Elevemos a Deus as nossas súplicas, dizendo:

R.  Senhor, mostrai-nos as vossas maravilhas.

1. Pela Igreja, na qual o Senhor faz maravilhas,
 para que os seus ministros sejam diligentes 
 no serviço da palavra, da liturgia e do amor fraterno,
 oremos.

2. Por tantos homens em quem o Senhor faz maravilhas,
 para que as ponham ao serviço dos mais pobres,
 dos humildes, dos que choram e dos que têm fome,
 oremos.

3. Por tantas mulheres em quem o Senhor faz maravilhas,
 para que creiam que os seus filhos pertencem a Deus
 e Lhos ofereçam como a mãe de Samuel,
 oremos.

4. Por tantos doentes em quem o Senhor faz maravilhas,
 para que digam, com serenidade e alegria,
 que as suas vidas estão nas mãos de Deus,
 oremos.

5. Por todos nós em quem o Senhor faz maravilhas,
 para que nos seja dado reconhecer
 o que devemos à participação na Eucaristia,
 oremos.

S enhor Deus, todo-poderoso,
que em Maria fizestes tantas maravilhas,

estendei sobre nós a vossa misericórdia.
Por Cristo nosso Senhor.

ÚLTIMOS DIAS FERIAIS
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23 DE DEZEMBRO

I rmãos:
Cada vez estão mais perto de nós

as celebrações solenes do Natal.
Em nome de toda a humanidade, imploremos:

R. Vinde, Senhor Jesus.

1. Para que os animadores dos grupos mais jovens
 ponham os olhos nos mensageiros do Senhor
 e transmitam a fé com meios simples e humildes,
 oremos ao Filho de Maria.

2. Para que todos os cristãos, onde quer que vivam,
 reconheçam que está perto o dia da redenção
 e não se deixem distrair por outras coisas,
 oremos ao Filho de Maria.

3. Para que aos homens e às mulheres de outras culturas
 sejam enviados missionários e missionárias,
 que lhes deem a conhecer a Boa Nova,
 oremos ao Filho de Maria.

4. Para que os mais infelizes deste mundo,
 os cegos, os surdos, os mudos e os sem família,
 sintam ao seu lado alguém que os ame,
 oremos ao Filho de Maria.

5. Para que os habitantes da paróquia, nestes dias,
 gastem com sobriedade o seu dinheiro,
 mas não deixem de socorrer os sem abrigo,
 oremos ao Filho de Maria.

S enhor Jesus Cristo,
Rei das nações e Pedra angular da Igreja,

vinde em nosso auxílio e fazei de todos os homens novas criaturas.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
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24 DE DEZEMBRO

Missa da manhã

I rmãos e irmãs:
Chegados ao fim do Advento,

e na véspera do dia de Natal,
supliquemos ao Emanuel, o Deus connosco:

R. Sol nascente, vinde iluminar-nos.

1. Supliquemos ao Esplendor da luz eterna,
 do qual Natã falou ao rei David, 
 que conceda à sua Igreja o dom de O ver 
 nos catecúmenos, nos fiéis e nos pastores.

2. Supliquemos ao Esperado das nações,
 prometido ao primeiro povo eleito,
 que dê aos homens e mulheres que creem n’Ele
 a alegria de O cantarem eternamente.   

3. Supliquemos ao Príncipe da paz,
 anunciado pela boca dos profetas,
 que venha socorrer a humanidade,
 oprimida pela violência dos mais fortes.

4. Supliquemos ao Médico divino,
 esperado por gerações de almas simples,
 que não tarde em curar todas as dores
 dos enfermos, dos aflitos e dos tristes.

5. Supliquemos ao Filho de Maria,
 adorado por todos os membros desta assembleia,
 que ajude as mulheres que esperam um filho
 a dizerem «sim» à vida e «não» à morte.

A colhei, Senhor Jesus,
as súplicas dos que Vos amam e adoram

e ajudai-os a ser vossos discípulos.
Vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos.

ÚLTIMOS DIAS FERIAIS




